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N.º 585 
<8 Povo EspozeadenseG: 

e o jornal mais anti,;o e de 
maior dreula~ão,n'este con­
eelho . 

O JOGO 
Tem-se Tenlilado ultimamente 

com certa insisteocia a ques13o do 
j o~o . 

Querem uns qne o governo re· 
prima severamentll esta ruinosa di­
versão, mandando íechar as casu de 
tnof3gem e j)Oniodo os individuas 
que hzem do jogo a soa priocipal in· 
duslria. 

Outros, julgando impossível a re­
pressão completa da batota de nri· 
as especies, entendem qne é prefe­
riTel reiolamenlal·a, fiscaliundo·a e 
lributaodo-a pesadamentt!. 

Ambas eatas opiniões téem va­
liosos argnmentos ew sua defeza. 

Dizem un~= e prohiba-se o jogo, 
qu11 dà cabo de moitas fortunas e 
penerle inclusivameote as mulheres 
e os menores. De jogador a ladrlo 
tae so em passo, e outro de ladrão 
a usassino. O jogador começa por 
ser ladrão do que é seu, lançando 
º' miseria a propria familia, para 
depois roubar o que ê dos outros, H· 

l'l!ndo-se para isso de meios só co­
nhecidos pelos b.itoteiros de profil· 
slio. • Citam-se tambem como argu~ 
m~oto-e poderoso-contra o jugo, 
u disposições do codigo penal, que 
perseguem com g1aves penalidades 
os donos de casas de tavolaiem 6 
respectivos frequentadores. 

Dizem outros: e Convictos de que 
as disposições repressius valem 
muito pela sua si~nificação moral, 
mas valem pouquíssimo pela soa uti· 
tidade pratica, preferiríamos então 

~" f t L li B T 1 1'1 

LUCIO DE SOUSA 
---

Na minha jà larga 1ida de lraba· 
lhos politieos e associatiTos, onde 
bastas lezes tenho encontrado a in· 
trii-'!, a injustiça ea ingratidão, reve· 
lou-me o acaso conhecer um caracter 
immacnlado, ama consciencii pura e 
l!incera, e um democrata conviclo 
na mais rigorosa accepçlo da pala· 
vra. 

Foi Lucio de Sousa. 
E' jã antiga a nossa contiTeD· 

eia, mas sempre telilho eoc"ntrado 
n'este espírito honrado um camarada 
illoslre, um amigo lealissimo e de· 
dicado cujo estima e amisade guar­
tto no coito ardeotissimo dll meu co· 

' faç~o. 

Fomos bons companheiros de 
redacç1o oos jornaes e A Plebe• e 
•O Anti-Jesaila.. onde principiei a 
apreciar os seas brilhantes recursos 
füterarios, que o collocam justiceira· 
mente na plana luminosa d'um dis­
lincto jornalista. 

Emquaolo muitos outros ahi vão 
apascenlando no despreso doti espí­
ritos honestos as continuas affirma. 
ções da sua nullidade, não havendo 
conselho caridoso, capaz de baldeaf. 
os do ridicuTo pandilha para a serie-

que o jogo, em vez de prohibido. 
fosse antes severamente regulamen· 
lado, sujeito a uma Tigilaote fiscali· 
nç!io constante, e severamente triba· 
tado. Por estes processos acredita­
mos que não s11 propagariatn tanto 
as casas de attracç~o para os joga­
dores, e sobreturlo deixaria de se dar 
o especuculo, que hoje todos veem, 
de se reun:rem em torno das mezas 
de tavolagem, que vivem de oma to· 
lerancia que se percebe, 'ista a inef­
ficacia da lei, as creaoças, as malhe· 
res e alé os interdictos. Cessariam 
muitos factos, que mais revoltam os 
que hoje protestam contra o jogo, e 
este. cuidadosamente Yiiiado e so· 
brecarregado com pesadas contribui· 
ções, não se uerceria entre as clas­
ses mais humildes, precisamente as 
que merecem maior prolecção. • 

Vê-se, que os defensores da fi . 
herdade, regularneolação e lributa· 
ção do jogo não contestam em prin· 
cipio ã conveniencia da soa pro!libi· 
ção, e se optam por aquelle expedien­
le é porque descrêem da integral exe­
cuçlio das leis repressivas. 

Nós, poréw, optamos pela repres· 
são. 

Não confiamos, é f •cto, no cum­
primenta escrupuloso das leis, que 
de mil maneiras costumam srsr illudi· 
das, e mais ainda o serão por indi· 
•iduos habituados a vinr da falca­
tura. 

Mas-do lobo um pêllo. Do mal 
o menos. Ainda que a repressão não 
seja completa por falta de energia das 
aucloridades ou sophisma da lei, ai· 
gam pro,eito se pbde obter, alaum 
mal se ln de evitar. 

Permittir francamente a joga ti· 
na infrene nas praias e u'outras ea· 
taocias de recreio, e em toda a par­
te afinal, isso é que é uma immora· 
lida de. 

E maior serà regulamentai-o, 

dade honrada, Lucio de Sonsa, es­
pirito verdadeiramente progressiTo, 
11slodando ardentissimamente, em 
obediencia à sua vocação irresistível, 
'·ªª rasgando heroicamente um pro· 
cedimeoto Ulil e prestante, caminhan· 
do sereno e digno de coosciencia bem 
fortalecido, no triumpho d'oma ideia 
que julgou bôa e vantajosa, não pen· 
sando em desconsolos e fadigas. 

A' hora sombria em que tantos 
sandeus da geração nova se eurcitam 
na corda bamba da velhacaria e da 
parvoice, este espirito serio, bem f:i. 
vorecido em luz, trabalha dedicada· 
mente, ajudado por um punhado de 
fenorosos crentes. para levantar oo 
populoso bairro d'Alfama, que elle 
muito e1tima e venera, orna Coo· 
perativa de pão-cA Persisten­
te-•onde as classes opprimidas que 
habitam aqoelles sitios historicos, pos· 
sam encontrar um seguro baluarte 
contra a e1ploração infame que o'es­
te importante ramo de consumo pu­
blico hoje tanto tortura e suga a po· 
pulação de Lisboa. 

Que a aua sincera dedicação e o 
seo immenso trabalho, constitoam 
verdadeiro incenlivo para outros ca· 
maradas prestimosos que habitam 
n'aquelle bairro, para que assim os 
esforços e as dedicações lealmente 
unidas possam levar esla empresa 
sympathica ao seu completo triumpho, 
vencendo lodas as d1flfouldades, des· 
bastáodo as arestas asperas que sem· 

tributal·o, fiscalisal-o, o qoe equiu · cheiro, e alfim con1eocer-se da inu· 
le a dizer-sanccional-o officialmen· tilidade de seu roder peraot& os bra· 
&e. TOS do Transual. 

OS BOERS 
A guerra entre o Transnal e a 

Inglaterra é o assump10 p1lpitant11 
da actualidade. 

Não ha ninguem que se não re· 
gosije pelas derrotas soffridas no 
exerc110 iuglez. 

E tem razão de ser, porque a 
causa do Trausual é justa e santa. 

Oll bóers, esse Pº'° go11rreiro 
oriuorlo da raça fraoceza e bollaode· 
u. cuja coragem em hce do perigo 
é digna de admiração, esse punhado 
de vai.mies que assombram a Eu· 
rop3 com seus r :i s~ os de ulor, 
teem mostrado ao mundo inteiro qoe, 
apezar da sua pequeotiz, fhtjs sobe· 
jam n'alma s1101irnenlos elevados e 
brio bastante para morrerem glorio­
samente dt:f11od13oda o seu torrão 
querido. 

Brno tr1nsnalianosll .•• 
A 1elba Albioo, o terror dos 

fracos, o colosso gigantesco respeita· 
do por nações poderosas, enconlrou 
ilm vós, n'ão um po•Õ tím:do e aco~ 
bardado ante o seo poder, como cal· 
colava, mas homens promplos a re­
gar com o proprio sangue a terra 
qae lhes serviu de berço. Nem sem· 
pre o direito da força podia prevale· 
cer. E' josto, moito justo, que a Ja. 
glaterra. o abutre sempre di1posto a 
filar com suas garras lerriveis o 
qoe lhe contem, nunca reparando na 
justiça de suas pretenções, soffra 
ama derrota medonha qoe para stim· 
pre fique gravada na memoria dos 
povo3. 

H1-de perder muitas vidas e di· 

pre se leTaolam no caminho d'estes 
trabalhos benemeritos. 

No coração de Lucio de Sousa 
eslâ boje firmemenld arreigada a cren· 
ça e a vontade tenacíssima pelo trium­
pho da cooperativa-cA Persisleo­
te-, • pela comprehensão fidelis:.ima 
com que lem estudado a ideia inicial; 
cuja elaboração é do seu espirito es­
clarecido e generoso. 

E' inutil dizer q1>e todos os oos· 
sos humildes recursos.so valiosos pe­
la força da melhor bôa vontade, eslão 
em absoluto ao lado de Locio de Svu· 
sa, n'esta campanha prestimosa e 
util. 

Tambem o acompanham dedica­
damente no mesmo pensamento ge· 
nerosissimo, camaradas iotelligentes 
e prestimosos: - Antonio José de 
Carvalho, coração de ouro e cara­
c!er limpidissiruo, sempre proh>pto 
com a soa bolsa e a sua dedicação 
em ajudar todos os trabalhos em 
prol da justiça e da liberdade do po· 
vo; Germano Augusto Coelho Mourão, 
meu velho compaah~ iro de saudosos 
tempos; Jorge dos Reis Boaventura, 
espiritu tão esclarec ido como coração 
prestimoso; Lu iz de Vasconcellos, hu· 
mem 1ntelligeot1ss1t110 e grande tra­
ba lhador; Borges Ven111ra, elemento 
valioso o' estes assumplos; Julio Olym· 
pio Jall es, José Pereira, Augusto Fa­
na, Fra 11c1s1·0 d'O:iveira, Caetano 
Perei ra, Ju~é Jo1 ge Braoco, Manoel 
Pereira, Antonio Julio Lopes, José 

• 
• • 

No anno de t650 os prolestan· 
tes fraocezes eram perseguidos com 
eocaroiçameolo e ardor, e, no seu 
proprio inleresse, abandonavam a 
mae patria emigrando para diversos 
paizes. A" Hollan1b coube tambom a 
sua parte; porem a Companhia das 
lndiu pôz á disposição dos pobret fu. 
giliTos meios de transporte neces· 
sarios para demandarem a Arrica. 

De bom grado acceitaram tal 
ofldrecimento, e uns 200, ou talvez 
mais, foram desembarcados no Ca· 
bo, aonde h::jo Sd eraue a cidade do 
mesmo oome. 

E1is1ia ahi uma feitoria, fundada 
pela dita Companhia das Iodias, cu · 
ja população, só hollandeza. era 
quasi 11gual á dos emigrados. As li · 
g•ções eotre as duas raças não tar­
daram a f aier-se, e da soa juncção 
nasceram os bóers. 

A administração hollandeu era 
pessíma. motinnco por isso o seu 
descontentamento e a fuga d'alguos 
para o interior. 

Mas reza o dictado: catraz de 
mim •irá quem peor farh, e é bem 
certo. 

A loglaterra on por outra os 
seas e bondosos• fi lhos acharam 
ruuilisllimo mais cjusta. e crasontil 
a sua administração do que a hollan· 
deza. 

Assenhoreando-se do governo, 
( i 795) sobrecarreearam esse peqne 
no povo de trahalho, tornando-os 
'"rdadeiros escravos; e, finalmente, 
em i806, desprezando os tratados 
de paz existentes, tomaram posse 
efJectiva do Cabo. 

Sem amor á patria, porque a nlo 
tinham, e vexados por um goTerno 

Maria d"Oliveira, Antonio Pedro Ma· 
chado, Josê GrAgorio da Siln, José 
Vaz Ferreira, José dos Santos, Hila· 
rro do Nascimeoto. om grupo emfim 
tão distiocto pela honradez, como pe· 
1 a iotttlligeocia e pela dtidicação. 

No actual movimento associatito, 
onde infelizmente abnnua laau eles· 
ma• ignorante, impregnada de tola 
petulaocia, mas cuja e mioleira. é 
mais leve do que a estopa, destaca· 
se nntajosamen&e este grupo de ho· 
mens esclarecidos, meus presados ca­
maradas de crenças e de lucta. 

Do labor e do fructo d'estas de· 
dic~ções prestimosas, muito tem a 
lucrar o movimento cooperalivista 
Lisbonense; em especial os habitan­
tes do populoso bairro d'Alfama, cu· 
jas tradições o'estes trabalhos em 
pró dos direitos e das liberdades do 
povo, são bem significativos e bem 
conhecidos, e basLa uco olbar retros­
pecti•o consciente, volTido ao lar· 
go moore1ar dos habitantes d'Alfama 
em todas as suas brilhantes manifes­
tações de iodependencia e justiça, 
parc1 nos conveocermos do rapido 
triumph() da sympathica cooperatin, 
cA Persistente». 

Lucio de Sousa é lambem um 
fanatico pelos encantos do ltieatro, 
mas fanalico logico e reflectidamente 
entendido em assumptos drama1icos, 
existindo lambem em Alfama uma 
florescente academia dramat1ca a que 
serve de brazão o seu oome honrado. 

despota, os bóers emigraram eollo 
em grande numero para o interio:­
do continente. aonde ao menos po. 
diam viver livres. 

Mais tarJe eltigeram um chefe o 
a escolha recahiu em Pie ter Retief. 

Ora •m combates com as tribas 
1isiohas, ora apascentando os seus 
rebanho,, (porque segundo diz o 
major Serpa Pinto oo seu litro 
ceomo ea atravessei a Ar rica,• os 
bóers lnaram sempre ucna Tida er· 
rante, bem pouco em harmonia com 
o uome), esse povo do que boje ad­
miramos o valor e coragem viveu, 
durante loogo espaço de tempo, iode· 
peodeole e sem tutella extranha, co· 
ffi() ambicionava. 

N'uma das lactas travadas contra 
uma poderoza tribu de Zulos. aonde 
colheram a palma da victoria, mor­
reu ·lhes o chefe. Acclamaram em se· 
g11ida, para o substituir, a Adriano 
PreLorios que mais Larde, em i852, 
deTia ser o primeiro presidente da 
Republica Traosvaaliana; (a) porem, 
~uaodo julganm firmada a sua aa· 
tonomia, a Telha Albion não a con· 
senriu, e pela força, - soa ditilt -
obrigon ·os a submeLterem-se ao que 
era clegil• e de cjustiçu, rouban· 
do-lhes as illosões acalentadas com 
af áo, o seu sonho dourado, o sorrir 
roseo d"um futuro quf:' se lhes abria 
cheio d' esperanças. (b) 

Eis o florescer d' ess.s povo brio­
so qoa assombra a Europa com a soa 
io&repidez. 

* • • 
O bóers alo hospitaleiros e os 

seus costumes brandos. 
Hweis atiradores, muito dextros 

e e1perimeohdos, e infatigneis guer· 
reiros, hão-de dizimar os exercitas 
de S. M. Britaonica. 

A probidade e honestidade fai 
parte ioLegrante do seu caracter. A1 

!!!!'!~~~!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!! 

E' uma simples homenagem prestada 
pelos seus numerosos amigos ao seu 
bello caracter, á sua immensa dedi· 
cação, aos raros primores do seu es· 
pi rito superior. 

Estu linhas não tendem, de ne· 
obum modo, ao celogio banal• d'es• 
te meu presado amigo; são apenas 
um tributo 1us10 e sincero a um ho· 
mem que H impoe prilos 1eua meri· 
tos, e se destaca dfll raça espuria dos 
estoutearlos pelo orgulho idiota e pe· 
la iguorancia fundamental. 

No abysmo das coisas groteseas 
com que Q pedantismo por abi in· 
solta o criterio e o bom senso, entre 
vidrilhos coloridos de ioepci• e Telha· 
caria, eu tenho verda1ltiiro puser em 
qne a justiça do meu assumplo, per· 
m1tta ensejo a dizer estas cruas ter-; 
d ades. 

Que e A Persistente• seja bandei· 
ra generosa levantada no bairro d'Al· 
fama, e que a acompanhem as dedi· 
cações ferventes dos bon! e leaes 
camaradas. em todos 01 trabalhos da 
sua aurora d'esperanças. 

Ponham sempre de parte iatri· 
gas e .aidades, e caminhem unidos 
contra a exploração que a todos tor­
tura. e fortalecido na generosidade 
da ideia roidal, haote pelo bom fu· 
toro da cooperativa, como protesto 
honrado courra explorador01, e em 
prol da justiça que amâmos. 

Lisboa, Novembro de 1899. 
A. M. de Miranda e Bfito. 



o POVO ESPOZENDENS~ 

suas necessidades são pouquíssimas; 
dcdi1., am-se ao lrabalho e no labu1ar 
da viJa teêm alajoda da wmpanheira 
fiel-a mulher-. 

O perigo torna-os sublimes de 
coragem, não recuando Jeante rle 
nada. OJe1am os que os qoerem op­
primir e a sua unica ambição é a 
e.liberdade», 

fregoezia ainda defraudaram a op· do Minho». 
posição n'uns 12 · votos por não os ---------
quererem identificar e os d'esta até Assembleia de Vllla Uhá 
o prtteuderam fazer a oro vogal da Que deprimPnte quadro! que 
junta de parochia. triste figura fez o partido da aocto· 

O presidente da mesa houve-se ri~a1le ou esta mesma n'aquella as­
com correcção e sangue · frio e me· sernbl ei~t 

las B·ias. digno Presi1fenle da Asso· 
ciaçlio Cathulica Ja dita cidade. 

Da vil!a de Ponte da Barca, p~· 
ra onde linha ido por ordem do 
Director dos Correios, regressou a 
esta villa o nosso amigo e hahil che· 
fe da Estação Tclegrapho Postal, o 
snr. Antooio Domingos Lo!Jes. 

• 
* • 

receu-nos applauso pela vigilancia Deixando passar mesmo as sce­
qne dispensou á orna e boa vontade nas vergonhosas e violentas na 
com que dirigiu os trabalhos. constituição da mesa, das quaes es-

N'esta assembleia perdeu o Dr. tão em juito os competentes pro· ~ 
Luiz de Magalhães por 75 votos. testos e processos passemos a des· - · 

dissolvido a sociedade que 
no estabelecimento A URO­

RA CmIMERCIAL constituia 
com o snr. Avelino Mo­
raes de Campos e todo o 
activo e passivo ter fica­
do a cargo do declarante, 
nada mais aquelle ex-socio 
tem nas transações effec­
tuadas na allwiida casa 
commercial, e que a firma 
Freitas & Campos que o 
signatario ainda hoje assi· 
gna, é exclusivamente in .. 
dividual do mesmo, não di­
zendo respeito em nada ao 
ex-socio Campos. 

Avante transvaalianos! ••• 
Dilrramaes o vosso saogue na 

deíeza d'um direito innegavel e sa· 
grado, mas um resultado feliz ~or?a· 
rã o vos!o esforço. A Europa rnteira 
espera com anciedade a conclusão 
d' essa g11e1 ra iojosta aonde o forte 
quer esma~ar o fraco. 

Avante pois e or2ulhae-vos por­
que a odiosa e velha Grão-Bretanha 
não consegue com todos os seus ca· 
nhões, fallar m~is alto do que o vos· 
so valo!'; e o nome dos filhos do 
Transvaal repercute·se nos quatro 
ventos cercado de admiração. 

Q11e os louros da · victoria vos 
engrinaldem a fronte e o que lodos 
anceiam. 

Espozende novembro-99. 
J. A. 

(a) Em 1852 f<>i reconhecida ~ au~ono· 
mie. do Transvaal· porem em 12 d abnl de 
1876 ficou nova~ente sendo uma provin· 
eia. ingleza. 

(bl O 2 .. º presidente foi o ~lho de Adria­
no Pretorms e o 3.° Francisco Burgers, 
que veio á Europa e tratou com Portngal 
a. exploração da linha ferrea, entre a. Pre· 
toria e Lourenço Marquee. 

= 
O acto eleitoral de 26 de 

novembro no concelho 
d'Espozende 

Villa Chã crever a scena. 
D'esta assembleia era presiden· No velho pardieiro da eschola 

te o parocbo de Villa Chã e ~epresen,- se procede segundo o ritual da e­
tava a auctoridade o propno adem- grej inh:i a UMA 001\ADA. 
nistrador do concelho Dr. Fonseca Janto do CATAFALCO, ~ cabecei· 
Lima. ra, o parocbo da freguezia que os 

Ás 9 horas da manh~ abre-se as boçaes da terra chamam o coosso 
portas mas a casa rode2da d'assal ~ - Geraldo• e ladeando aquelle sarco· 
riados da auctorid.ade qud prohibiam phago um ontro ecl esiastico e qua· 
a entrada. Um ~rupo d' eleitores ·nos- tro galos pingados não sei se ajoe· 
sos tenta approxiinar·se da casa, lhadlls mas com certeza acocorados 
mas o sr. administrador grila-lhe em aui1ude o elancolica e rezadeira 
logo-é escosado, não entrega nin· -é a familia cdoriila-. Depois 
guem; um nosso dedicado correlegio· lá vem chegand o os parentes 
nar io reilor de S. Bartholomeu à d amigos do finado e entregam ao 
freote d'um troço d'eleitores redobra dito parocho mm cedula que nem 
d'esforços para entrar e assistir á 0 cviolem• da prax6 vale e retiram 
formação da mesa mas oppõe-se te· mais desapontados do que entram 
::iazmente aqnella massa d'indi,iduos commontaodo as virtudes e cmal as 
postados para embargarem a entrada artes• do extincto. 
que lhe brada-não passa ninguem, Eram estes amigos de Peniche 
oão ouviram a ordem do administra· uos 190 e tantos mas a fami :ia cdo· 
dor, loridaP tioha encommendas de pa· 

Elle insiste e e repellido à força rentes afastados rendeu a cousa 248 
chtgan~o a maltractal-o; retirou com vintens-e Geraldo qoe nunca tinha 
os labios a escorrer sangue. visto tanto cobre junto vae para a Po· 

A oppl.lsição vendo coarctados voa compra sardinha barata,-a m11io 
os seus direitos ele1toraes foi cuns- losliío 0 cento quem não compra? 
tituir outra mesa; o presidente d'as~ rega·as com verdasco, arranja uma 
sembleia ficando à sua vontade lá a oturcac e compr~néo com o ganho 
organisou conforrue quiz e bato1eou d'aquelle pescado duzia e meia de 
como lhe appelecen. < «lraques• chega á terra e vota el· 

A mesa da opposição foi flscali- les para e•pa\ento da soa vaidade e 
Este concelho divide-se em trez d " sada pelo pai do administrador o ,.dmira,.ão das aenll!S da sua freauc-

assembleias eleitoraes e por isso su- b d F y v " " concelh.o Joaquim Jacinl o a on- zi·a d'node é pastor e a ovelha des-
bordinaremos o nosso escripto a essa b seca Lima; n'ella correram os lra a- aarrada da vinha do Senhor, so n'a-
divisão, principiando pelo sul Ih d t " Fão lhos na me or or em e en raram qoelles dias bem entendido. . 

d 278 listas com o nome do Dr. Luiz lf , s que contraste! qoe acima· N',sta assembleia ecorrea com · n ª 
toda a ordem e cordura o aclo elei· de Magalhães e por isso lbe foram ção, que ordem na assembleia legal 

contados 278 vor.os. -porque só a -cober\o da lei se rei! t 
torai. d · 

D 'I · Na mesa da auctorida e, coost1- Gente bon1·1a, cavalheirosa, honrada O velho progressista r. " ore1ra 
, '·! . d' · · tuida illegalmente, não se sabe com? e ser·13 ladeava a mesa, sempre sor· Pinto que nesta assemu eia 1rig1a 

Defuncção 
A morle veio mais uma vez com 

o seu gelado sopro bafejar a fronte 
d'om ente ntrerneciclo roubando-o 
ao seio da familia. 

lmplacavel, não poupando nada, 
semeando o pezar em todos os pei­
tos. ceifou do numero dos vivos, 
oa fregnez1a de Fão a virtuosa se­
nhora D. Maria da Coocei~ão da 
Costa Pinto, asposa querida do snr. 
V 11lenli"rn li'elix de Magalhães, e ido­

Espozende 23 de No-' 
vembro de 1899. 

latrada mãe do benemerito cidadão João José Rod1·igues de F1·eitas. 
e abastado c~pitalist~ snr. Manoel 
Pinto d'Amorim Campos. 

Foram cheios de pompa e coo­
·corrit.lissimos os fnn Ara es da ex -
tincla e veneranda d~ma. cel1>bra- AGRADEC M 
dos na Real Cap'3lla do Bom Jesus ~ 1 ENTQ 
na passada sexta fdr11. 

Sentimos deveras lal morte, Os abaixo assianados 
• d ~ porque . s~a ex . alem e ter uma ai- veem por este meio pelo não 

ma car1tat1va e ornada de bellos sen· p de. f: 1 t 
timentos, incapaz de rteixar sem SOC· O l azer peSS03 ffi0Il 9, 
corro aquelles que luclavam com a agradecer mnito reconhe .. 
miseria, ou d'ella ne~essitavam, era cidos a todas as ex.m11 pes .. 
adora~a e extr~mec1da pelos seus, soas de suas relações 0 em CUJOS coraçoes a saudade será · d 
eterna. amtza e que por occa-

A todos enviamos o nosso car- SiaO do fallecimento de 
l~o riP ~Pnli 1~io~imos rez~me s. sua sempre chorada sogra 

: e avó, Helena Emilia Bar· 
' Barboza. se dignaram 
cumprimentai-os e acom .. 
panharam o cadaver ao 
cemiterio; a todos proles .. 
tam sua eterna gratidão. 

Expediente 
Por absoluta falta de espaço com 

que luctamos ::i'este numero inhibe­
nos de publicar vario~ escriptos já 
coo postos. fazendo-o no proximo nu­
!l'ero, do que pedimos desculpa aos 
seus autores. 

Rosa Amalia da Silva 

'd 1 d se passaram as coisas, apends cons· ri'denle como quem tem a plena aquelle parti o ogo e vespera com· 6 . 
binou uma lista mixta para a mesa, ta que entraram 24 listas com o conscieocia de sens actos, sem a pre· A N"N"U N" OI OS 

d 'd . nome do candiuato Antonio Silveira ci'pi'la,.ão de prallcar um roubo, 

Antonio Hen1·iqu~ d' Oliveira {ati;. 
zen te) 

Gados Henrique d'Olivefra 
Arminda da Costa Oliveira (au­

zente) assim se cumpriu e ev1 o a isso· \f 11 .,, 
correu tudú na melhor ordem. e 2 rom o do Dr. Luiz deu aga iães. l)ma iníamia, uma injustiça qualquer 

Tanta confiança na rectidão e Para isso com certeza houve trapa· -recebendo as listas com serieda-

d d d d. . 'd' ça pois que em todas as freguezias de fazendo as respeclivas descargas imparciali a e o 1s110cto caus1 1co 
Dr. Luiz Noues tinha aqoell.e e a qud compoem essa assembleia os pro lsaedma_ªu.gmenlo-sem a tal cbapella· AGR1: ADECIMENTO 
mesa, que decidiram entreg~r-lhe 3 gressiitas não po:lecn conse~uir 200 , 

d - votos sendo os eleilores em numero Là bai·xo, na do cdefnnto, nem '\,'.., resolução e todas as qoes1oes qne ~ 

João Francisco Pereira 

tt;lrtr~Ul'ó1 
se suscitassem, apezar d'elle estar de 586. ao menos tivera~ a habilidade de Os abaixo assignados, 

Affirmam-nos que foram descar- 1 em esc1·eve 1 e. 1 '" a dirigir a opposição. sa var as apparencia 5-qu para resalvar qua que1· 1a - . .:.~ 
D'esla fórma se fez e o Dr. Luiz regados todos os eleitores que esta- 50 pode accrescentar um zero que . . 

óJI l1óJIJ~A\ 

N d 
. fi varo em casa de Manoel Augqsto de vale o•da 0 prompto eram 500 de ta mvol.unta1·rn., veem por Maria de Villas Boas 

ovaes correspon eu a con uoça que . " 
. Miranda para perfazer aquella COO· u·m· assentada e salvavam Espozen· este melO manifestar o seu Pereira, previne os seus n'el!e depozi1aram os progressistas. º 

Foi bonrcso para ambos. . ta e havemos de verificai-o. de, Povoa e 3s batatas. Assim .não ' extremado reconhecimen- freguezes que tem 00 SCU 
Venceu aqui o Dr. Luiz de M~- O tribunal competente aprecia· salvar~m nada . porque dos cahntos to a todas as pessoas que d 'l d 1 1 

rá da validade da eleição n'esta as· que la mataram nada lhes sobrou . . . epos1 o e ouça no ar-
-'lalbães por 59 votos. · d fi Jh d p d Espozende semb!eia que veio justificar a oppo· -tudo devoraram. se 1gnaram s1gm car- es go a raça um gran e 

Aqui houve uma pequena discas· sição da ameaça que enl~eviu no ~ra se qoerem vam.os por fre· o seu pesar pelo falleci- sortido da mesma, tanto 
são aote~ de se formar a mesa por Decret~ qoe mandou _reunir as as- guwas-Dti ~hr 4 ceais 6 de ~n- mento do saudoso dr. José em grossa como em fina, 
causa dos pro~ressistas não consen- semble1as nas casas d escola. tas são 10. mais 60 de For1ães V'll B d l d 
. ,, . . Por tal motivo serâ ex.iaida a · s t~ m rii · 70.-Curvos 25-faz ~5 ; 1 as oas. A to as essas O qua ven e por preços 

tirem que os regencrauores mter' ies- ., '' • l 
sem n'essG acto para terem represen- re~pons~bilida.de cri.minai aos cori- rnm 36 de Be. il oho, são t 31 e Vil · pessoas, os protestos da modicas. 
tação eia mesa. pheus; e porem evi?ent~ que. 0 par· la Chã 60 se quizerem somma 0 l ll · sua gratidão mais sentida O publico que experi· 

Afinal vendo que não podiam lido regenerador sai~ victonoso da tal de 29f-. E sabem-se os no· · · t ·á é d 
conseguir isso sem Yiolencias, por- lacta n'est~ co~celho. m~s freguezi a por freguezia e pr ~- e mais smcera. men e e ver se ver a· 
que 08 regeneradores lioham·se pre- Essa Y1ctona apezar de peqaena va-se e discrimina-se como é pv1s Espozende, 30-11-99. de. 
Veol.do e 08 •eus elei'lo;es estavam i'á em numero- ·18, é significativa. qull appareceo 248? Artes de D J, 11 ,,. 'd p . t d -------------.., E · d · t f · · • oanna ma~·gai·z a eixo o a 
a porla da casa da escola onde era a ato a os progresm as azem berli ques e be rloqms-uos porcos Silva e Boiwbon. DR FONSECA LIMA 
assembleia, propozeram uma mesa fesLas para enganar os e!e1toreslt... sm lodo o ca so c11 mo se verá. Um . JJ!anoel Villas Boas 
mixta em qoe entravam por parte dos Vive d' expedi entes es~a gente fi asco, e confroniae isso com 278 D. Maria Rita de Quefroz Velloso ,,._._ -
regeneradores os seus valiosos cor· que pretende assim enco~rt~ a d6r· listas da assembleia legal, com 278 Eduardo Vi/las Bo ~ts ~ ~ADVOGADO~ 
religionarios Dr. Vasquinho, Abbade rota que vem de lhe ser rnfüg1Ja. tJ leitores que sem pressão, sem re· · D. [,aum Arminda de Mfranda 
de Gfmeses e Pereira Villela. ceio seguiu froote erguida. iodepen · Sampaio 

Esta espe1 teza saloia obe1lecea Nomeação denLas para esl~ assemblle1a. Ap· Mano~l J~s~ Go1(çalves Villas 1!~~s 
ao fim de ficarem desamparados os Na sessão da Camara de hontem pareceu ahi uma li sta com 0 üome D. Y_wginia Gonçalves Fer1 eirn 

,~ fi · · d d. L · d M V1llas Boas 
nossos eleitores e poderem trocar· foi nomeado amanueose oe mt1vo a traçado do can ida to u1z e '. aga· D. Maria das Dôres Gonçalves Fer-

Escriptorio-rua Veiga BeirãQ, 
35, (antiga rua Direita). , 

ESPOZENDE , 
!!mt!~~'~©~~m~~m~a~mm'''' ~· 

lbes listas, traçar·lhes nomes, etc secretaria da mesma, como era de lbães apenas e ~s~nplo a. lap1s e reira Vilias Boas 
como de facto succedeo; a opposiçiío juslica e legalmente lhe pertencia 0 mal o nome do to.eliz; ate essa se José Mm·ta Gonçalves Fe1·1·eira .lJ -·---··-··---··-·-·-·-···-·-·-·--·-·-
conheceu isso mas não querendo que nosso sympalhico amigo José Abreu, apurou-as listas delles marcadas e Villas Boas "lt,J -~~~.~-~~.~-!.~ __ f::cP=.~.~IANÇA 
lhe podessem dizer que era pomo que de ha muito vinha desempenban- com o ferrete da ignominia, as nos· -"""-RUA CASTRO :r.roNTEmo-.-

de discordia acceitou apesar de co- do esse cargo na secretaria da Ad- sas puras como o sol. Quelll vo· ESPOZENDE 
nhecer o direito d'om dos eleitores ministração do Concelho, onde, pelo lou essa lista? Não nos importa sa­
que rejeitassem a proposta indi- seu zelo e cabal desempenho do seu ber-podiam apparecer 100 que 
car os restantes membros da mesa. logar, captou a estima dos seus col· ninguem dava por tal frande-Eis 

A votação correu por vezes tu legas e superiores. a liberdade da uroa em V1lla Chã. 
mulluari:t, especialmente quando vo· Ao nosso sincero e intelligeote 
lou a fregoezia das Marioh~s e tam- amigo, pela soa nomeação, cordeaes 
bem a de Palmeira, mas o presiJen- parabens. 
te da mesa · com toda il .serenidade 
co1,seguin apasiguar O$ auimos. O nosw editorial de hoje perten· 

O Pãrotbo e re2edor d'aquella ce ao nosso collega o cCommercio 

Para a cid~de dt1 Braga. aootie 
reside, partiu na passada 5.ª f~lra, 
jooclamenle com sua ex.m• esposa, 
o nosso dileclo amigo e distincto 
collabor advr, o snr. dr, Manoel Vil· 

O abaixo nssignado de­
clara para todos os effei­
tos que, em virtude de ter 
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mingues. sorteado corn. o nnme-i· Alvarn, .filho <i e A_nron ío G~- sorleaílo com '? numero seis, 1 mero trez. segunda reserva. 
ro cinco, segunda reserva. mes e Mana dos A1110.;; Ferrni- 1 act1vo do exercito. Manoel, filho de Manoel José 

Manoel !ilho de Jo..,e Anto- ra Dias, sortearlo 1·om o numero 1 Manoel, filho natural de An- da Silva Barreira e Rosa de Car-
João Caetano da Fon- nio Martin~ da Silva e -Antonia ; quatro, sPgundo reserva. na Gomes Meira, solteira. sor· valho, sorteado com o numero 

EDITAL 
Fernandes l\foreira, sortemlo 1 . Lniz . !Ilho a,~ _Luiz Leite Ma- 1 teado com o numero dez, se- um, activo do exer,9.ito. 

seca Lima, administrador com o numero um, ac~ivo do · m e Mar1n Arl8la1rle FPrnandes · gunda resen'a. . Vllla Ch:t 
d 1l d'E d exercito. : j Ca mpos (elle follA r · ~do). sortea- . . G~mlra . . Antonio, filho de_ Jose Anto-

0 conce lO spozen e, Man.oel, filho de Jose Ah·es I d0 cutn o nurnern crnco, segun· , _C?st0Ll10, hll~o de M.anoel ~1.0 da Co~ta e Marta Alves de 
etc, etc etc· da Ourntn e Hosa FernandPs da resen'a . , I< e1 nandes Pereira e Domingas ::ia, (fallec1da), &orteado com o 

F b f 
Moreira, sorteado coin o nume-1 Manoel, filho de José de Vil · · Dias de Campos, sorteado com numero urb, activo do exercito. 

aço sa er, para OS e - ro 11 ove, segunda resl~ rra. ! Ias 80as Soares e Maria Rodri- ! o uurnern dois, sPgunda reserva. Antonio, filho de Joaquim Jo. 
feitos devidos e nos termos Paulo, fl lho de :\1anoe1 Fer- gues da Cruz. sortPario com o 1 José, filho de Mnnoel Henri· se Barbosa e Anna Antonia Bar-

nancles Fabion Junior e Rdza!ia nurn °ro nm, :wtivo d1\ exercito. ' que d'üliveira e Roza Emília de bosa, sorteado com o numero 
do § 2.º do artigo 89 do Martins dos Sant•1s. sorteado ,· . V1rgilio, filho de An tonio !3ár i' Faria, (fallecida), so.rteado com dois, activo do exercito. 

Regulamento dos serviços com o numero oito, segunda 1 bosa Lopes e Helena da ~tiva, º· numero um, actI\'O do exer- , ~Jaooel, filho ua fo~qnim José 
reserva. sorteado com o numero dois, a- crto. B:ir bosa e Anna Antonia Barbosa 

do recrutamento do exer- Bellnho ctivo do exercito. _Gc~ezes . . · sorteado c-0m o numero trez, se~ 
. d d Antonio, filho de José Torres e Fonteboa . ~ntomo, filho de M~guel de guuda rese'ru. 

cito e a arma a, approva- Adelaide Maria de Paiva,(elle fal- . Anliré, filho de Joaqmm Gon- Fana Lope~ _e Bernardma _Fer- Manoel, filho de Ayres Silverio 
do por Decreto de 6 de lec1do), sorteado com o numero , çalves Vasco e Anna Vasco, nandes Peteira, (elle fallec1do), u e ·v .0 M . Th r 

cinco seaunda resel'va. 1 sorteado com o numero trez, 1 sorteado com o . numero dois, 0 
jat ª· 0 e 1 ana e eza, sor· 

Agosto de 1896, que no A~tonfo fllho de Antonio Jo. activo do exercito. activo do exercito. leado com o numero quatro, segun· 
· t l 24 se Franco~ Maria Gon~alves (el- 1 Antonio, filho de Manoel Mar- Antonio. filho de Manoel Gon- da rese rva. 

sorteio que eve ugar a le fallecido), sortead!J com o nu- 1, tin_s .cancella e Maria Gomes Ca- ; çalyes e Albina Gonçalves, (fal- E para que chegue ao 
do corrente, nos Paços do mero um , activo do exercito. nemnhLl (elle fall ec1clo), sortea- · lec1dos), sorteados com o nu- h . d . 

Gaspar, filho ele Man-oel Go- 1 do com o numero seis, segun- mern um, activo do exercito. con ec1mento os mteres .. 
Concelho, a commissão do mes Veiga e Anna Joaquina Lo- , da reserva. . Mar sados se publica o presen .. 

t · ~ r t ] pes, sorteado com o numero Antonio, filho de Joaqmm Alfredo, filho de José Anto- . 
SOl' elO ormou a IS a gera trez, activo do exercito . Serra e Anna Ferreira, sortea- 1 nio Pereira Li~a e Anna Maria te annunc10 nos dous pe .. 
e proclamou recrutas por João, filho de Manoet Martins do com o nun1ero quatro, se- d~s Dores Martms dos Santos ! riodicos d'esta loc 1·d d 

Pereira e Anna Fernandes sor- , gunda reserva. V11las Boas, sorteados com o nu- a 1 a e, 
classes os mancebos que teado com 0 ou mero quatr~ se- 1 Bento, filho de Antonio Buiz mero dois, segunda reserva. «Povo Espozendense » e 
teem de prehencher os gunda reserva. . ' Esteves e Prescilia Domingues Antonio, filho de Manoel Af- p 

Jose filho de João José de : Maia, sorteado-com o numern oi- fonso de Sampnio e Helena Mar- « togresso », achando-se 
contingentes para O servi- Sá e A~na Gonçalves, sorteado . to, segu~da 1:esnva . tins Soares, sorteado com o nu- as relações a que se refe-
Ç

O do exercito e armada com o numero sete, segunda re- Joaqrnm. filho de lgnac10 Gon- · mern um, segunda reserya. § 2 . 
serva. · çalves Paturro e Joaquina de l llladohas re O .º do citado ar-

DO presente anno, a qual Manoel filho de João Fernan· Azevedo Linhares, sorteado com Francisco, filho de Antonio tigo 89 ffi d , r · des Gome~ e Rosaria elas Ne- : o numero sete, segunda reser· 1 Martins Capit~o Cepa e Maria a IXa ~S nas pot-
ISla é a segumte: ves, sorteado com 0 numero 1 va. Marques de V1llas Boas, sortea- tas das respectivas egre .. 

Antas seis. segunda reserva. 1 Joaquim, filho de"\Tose Fel'- . do com o numero seté, segun- • h. 
Antonio. filho de l\Ianoel Jo- Mauoel. filho <le João Gonçol- 1 nandes Santil e Antonia Fernan- · da reserva. JªS paroc iaes. 

'Sé do Valle e Josefa Silveira, sor- ves Mó e Maria Thereza, sortea- d.es, sorteado com o numero 1 Francis~o Antonio, filho de Espozende 24 de No-
t1vo d_o exercito. . l cio exercito. . . Jose., !Ilho de Francisco Ro- ' ra e Roza Maria de Faria, sor- vem ro de 1899. E eu 
t~ado com o i:iumero dous , ac 1 dn com o numero dois, activo 

1 

crnco, ~eg_nnd a reserva: Jo:;;é Francisco. da Costa _Ferrei- b . ' 
Joao, filho de Dommgos Mar- , cu.-Tos dngues l orres e Arrna da Con- 1 teado com o numero um, acli - J - J , L 

tins Ledo e Thereza Alves Rol- . Claudio. filtrn de Manoel .Pi- , ceiçào, (fallecida), sorteado com vo do exercito. .oao ose opes, secreta-
lo, sorteado com -0 numero seis, nheiro e Maria Helena do Car- , º·numero dois, activo do exer- Joaquim, ti.lho .. de Joaquim rio, o subscrevi. 
-segunda reserva. mo, sorteado com 0 numero · cito. Alves e Antoma Gonçalves Re- João e t d ~ L" 

Joaquim, filho de Francisco dois, segunda reserva. Manoel, filho de Manoel Mal'- gado, sorteado com o numero ae ano ª onseca ima. 
Alves da Crnz e Maria Alves da Joaquim, filho de José Ro- tios Branco e Anna Fernandes, quatro, activo <lo exercito. 
Cruz, ('elle fallecido). sorteado drigues Martins e Anna Joaqui- , so.rteado com ? nnmero um, a- j Jo~quim, filho de Manoel 
com o numero sete, segunda na das Eirns, sorte~do com 0 ' ct1vo do exercito. · ~ranc1sco. da Torre e Roza Mar- \) CASAS reserva. · numero quatro ·segunda res·er- j Foa·j~es tms Dommgues, sorteado com 

José Maria, fitho de Domin- va. ' 1 . • o numero trez, activo do exer-
gos José Alves d' Azevedo e Ro- José filho de João J é F •. Albrno, filho de José dos cito. Vendem-se os seguin-
za Maria Fernandes, s?rteado nandes 'e Anna Pereira,

03 sort:~. 1 Santos Novo e. Tl_rnreza Fernan- José, filho de Manoel Gon- tes predios n' esta villa. 
oom o numero um, act1vo do do com o numero trez se d· : des de Sá, soi te '.ldo com o n~- 1 çalves Marques e Maria l\fagda-
exercito. · reserva. ' .gun. ª mero quatro, actn'o do exerci- lena Macau, (elle fallecido)i sor- Dous no largo de S. 

_Manoel, filho de Manoel Joa- Martinho filho de Antonio Jose to . . . teaclo com o numero cinco, ac- João. 
qu1m Gomes e Roza Alves da da Coste e'Anna Rõdl'iaues sot;- . A.ntnn:o . fll~o de ~ranc1sc_o tivo do exercito. D 
Cruz, s?rteado com. 0 numero teado com 0 numero "cinc;, se- . R1 be 1ro .~am~·1 1 ? ~ Ma'.·1a Rodn- J?sé Felix, filho de Antonio OUS na rua Nova de 
f.}:'ez, act1vo do exercito. gunda reserva. , gn es T011 es. ~ o t tP-ufo com 0 nu- Mart111s Mano e Rita Gonçalves S. João. 

Manoel, filho de Antonio Victor, filho de João Martins , mero on~A , segullda reser~a. Rega~o, sorteàcfo com o nume- Um na rua do Caes 
Gonçalves Lopes e Boza [Gon- Barreto e Maria Roza, sorteado , An~on~o, filho ~e A~torno Al- ! ro seis, segnnda rese1·va. ~ 
çalves Caramalho, sorteado com com o numero um activo do 1 v~s .~1 beir~ e Custodia Alves Manoel, filho de Manoºl Gon- Um na rua da Misericor-
Q numero quatro, segunda re- exercito. ' 1 Ribe~r o , soi teado com 0 _nume-

1 
çalves Patrão e Maria do Nasci- dia 

serva. . Espozeode ro cmc~, act iv? do exerci~o . 1 rnento Outão, sorteado com o 
. Mauoel, filho .de Antonio Ro- . Antonio, filho natural <le Ma- ,Do mw gos : filho de _!os,e B_e~- ' n~mero oito, segunda reserva. Um na rua do Estaleiro 

dr1gues Larange1ra e Roza AI- na Rosa de Jesus sortead nai do d~ Ciuz e Maria Ferte.- 1 Manoel, !ilho de Joaquim da Um na rua Nova 
ves, sorteado com o numero 1 o numero seis se~unda re o com ;ra Barre1.rn, sorteado com o nu- Silva e Joaquina Martins da Cos- Um na rua do Pombal 
cinco, segunda reserva. 1 Carlos, filho d~ Francis~~vda~ !' mero q~mze, segunda Teserva . . ta. ~orteado com. o numero dois, 

. Apulla . VHTios e Maria Thereza, sortea- D~mrngo~, ~lt~o de Mano~l : act1vo do ~xer.c1to. . Um na rna da Pita 
Antonio, filho de _Antomo · do com o numero cinco, segun- , Go.n.çrtlves ~a Co"t~ ~ ~osa RI- Manoel, filho de J~se Joaquim . Todos estes r>redios se 

Fernandes Torres e Maria Anto- 1 da reserva. . , beuo dos Santos, soi teado com ! Gonçalves e Anna Victoria Mon- t 
nja: sorteado co!Il o numero trez, 11 . Estevào, filho de Antmiio de , º. ~umero doze, segunda reser· ; teirn Faria, sorteado com o nu- vendem, tanto a prompto 
act1vo do _ exer~1t~. V11las Boas Rubim e Antonia va. . . mero nove, sPgunda reserva. pagamento corno em pres-
. Antomo. filho àe Jo_sê M?r- i Gonçalves de Lima, sorteado ' ?,omrn~os, filho na.tm al d~ ,.,.~lwt;ira ~lo Fa1·0 t - d fi 

tms do Monte e Anna Dias Gaio, , com ~ numero tres. activo do ~aua Fernandes de Sa, ~olte1- Adelmo,_ filho de Antonio Au- açoes; e quan o se ique a 
sorteado com o numero dez, se- exercito. . ia, sorteado . ~om ,º numero no- j gusto de Miranda e Bernardina dever O impol'te da venda, 
gunda re_serva. 1 João, filho de José Nuues No- ve, s.e~unda iesena. .Gomes, sorteado com o nume- garanti1· se ha esta com hy 

Antomo, filho de Manoel Go- · vo e Maria do Rosario sorteado . Fthppe, filho · de Beqto Ro- ro trez. segunda reserva. - - • 
nfes Thome s. B~nto e Joaqui· J com 0 numero oito, s~gunda re- j dngnes dos Santos e Anna Fer- i Bernardlno, filho de Joaquim po.theca bastante, pagando 
na thereza de Mtranda, sortea- i reava. . nandes de Sá, sorteado com o · Ferreira Neves e Maria Gonçal- O Jlll'O. 
do com. o numero doze, segun- ; José, filho deGuilherme Augus- nu~ero quatorze, segnnda re-

1 
ves, so_rteado com. o numero Quem pertender dil'ÍJ·a-

da rese1va. · to da Conceição e Maria Belleza 1 serva. um, act1vo do exercito. 
Gaspar, tilho de Anto!liO Fer- · Gonçalves Cardoso, sorteado , . Gaspar Alfredo, filho de ~ran- Eduardo, fi lho de ~ilvestre da Se ao seu dono SI', João 

nandes Torres e Joaquina Car-

1 

com o numero sete segnnd 1 cisco Pe?ro e Rosa Rodrigues Silva e !\faria Th ereza. sorteado Magalhães, d'Esr.wzende. 
doso, sorteado com o numero reserva. ' . ª 1 de Almeida, SOl'teado com ~ nu- com o numero cinco, segunda 
quatorze, segauda reserva. Manoel dos Passos filho de mero tre~, actrvo do exer?1to. reserva. 

Jdoão
8
.,fi

1 
lho ô"el ~ntoFnio Perei- , Antonio Pires Sall eir~ e Anna l t · nsJoRa.1qbue 11. 1~0·efi!1~Jhoe i?eeza J0°1.saes Msa

0
r
1
.- José, filho de Antonio de Pas- ~ VEN1 DE-SE 

ra a 1 va e l~ arrn ernandes Gonçalves do Ou tão, sortead() 1 
e 

1 
• • • - sos Pereira Maciel e Cecilia 

Malte~, sort~ado com º. nume- com o numero quatrn, seg.un- teadn com 0 nu meio sete, se-, Rosa, (elle fallecido), sorteado V ,1 
ro dois, ::ict1vo do exercito. da reserva. . 1 gnnda re~erva. , com o numero sêis, segunda enue-se um::i casa 

. Joaqmm, filho de Joaquim 1 Miguel Maria, filho de Miguel 1 Joaquun, expos,t~'. en~regu: : reserva, terrea com mirante na rua 
G_omes do .Thomé e Thereza Ma- Vieira e D. Helena Emília da 

1 
á .ama, Arrna de Ca~ rnlh.o, s?t- Manoel Jonquirn, filho natu- )'f od' N , . . º 

mlha, sorteado cvm o numero . Costa Vieira, sorteado com 0 teado. c~m 0 nu ineto oito, se- ral de Mari::i Roza Ventura, sor- _:..myº 10 a\Jat 1 O ~· .. 36. 
treze, segunda reserva. \ numero dois, activo do exercito. ! guot1 

8
1 e~~h va.<l M 1 R d . tP-ado 1;011~ o numero quatro, , Quem pel'tender dmJa-se 

José, filho de Manoel Gomes ~ebastiào, filho de João Bar- , os • 1 0 e· .nnoe , 0 _r_i- segn11da reserva. • 1 sr Cl to J ' F , · 
Lagoella e Theodom Fernandes, ! bosa Guerra e Carolina do Sa- g~es_ Gor:iie$ Ribeu~o e Ernilia Val entim. filho de João Jose rlL • e ose et nan· 
sorteado com o numero seis, cramento, sorteado com 0 nu- Hiben·o Luna, (f~llec:d)os,sortea- do Valle e Rosa Maria, sorteado des, morador na mesma 
segunda reserva. .. mero nove·, segnnda reserva. do c~m 0 , numet 0 treze, segun- com o numero sete, segunda rua. 

Jose, filho d~ Manoel da ~rl- Secundino, filho de José Gon- da ies.errn. , . reserva. 
va Ramos e Maria Gonçalves 1e- çalves Regado e Luiza Rosa d'- Jose, fil~o d~ Manoel de Cai- Manoel, filho de João Gonçal­
merosa, (elle fallecido), sorte~ · Athougma (elle fallecido). sor- valho e Lrnza CTonçalves R~do~- 1 ves Manco e Roza Ferreira Ne­
do com o n_umero qnatro, act1- teaclo com o numero um, acl'i- da~ smt~ad i ) co111 .0 nn.11eio ves, <elle fallecido), sorteado 
vo do exercito, vo do exercito. d01s, acti~n do exercito. com o nn~nero dois, aclivo do 

. Luiz, filho de Manoel Alves Valentim, filho de Antonio . José, filh? de _ ~êlnoel ~orres exercito. 
Lima e Thereza Fernandes Car- de Souza e Antonia Pereira Mot- · Lima e :\iai ia Vieira,. soi teado Rio Th1to 
doso, sorteado com o numero ta. sorteado com o nu,mero dez com o num ero rt eseseis, segnn-
sete, segunda· reserva. se'gunda reserva. . ' da res.er~a. , . 

Manoel, filho de Manoel Car- Fâo . Jose, filt~o de M~n~el F tan-
los Alberto e Maria Roza sor- cisco Martms e Marianna de 
teado com o numero onz~, se- . Alberto, filho d~ Manoel Fer- Queiroz, sorteado com º · nume-
gunda reserva, reli'~ B_e llo e Maria das Dores i·o um, activo do t~ xerc1to. 

Manoel, filbb de Antonio Ro- ' de F_aria, sorteado co~ o nume-j Manoel,fil~_o de Dornin~os Fern_an-
drigues Carvalho e Maria Do· Iro ties, segunda reset va. des ela Silva e Marta Rlbe1ro, 

Augusto, filho de Manoel 
Francisco Barros e Anna da 
Silva Barrniro. sorteado com o 
num ero doí!'\, segnllda reserva. 

Manrn=i l, filho el e José Fernan­
des e H<'lleua Liias de Carvalho, 
(fallecida), sorteado com o nu· 

,,- ;-



O POVÔ ESPOZENDRN~E 

~Q.QQ.QQQQQQQo_QQQQQQQQQQQQQ@®@ 1 1 1 ~~<~~~~~V~~ 
~ REMEDIOS DE AYER REVISTA s~~~~t~isT~"6lrERARIA E f\!f\ (4) LílTER·l ~ Oíl N ~T~ L i.::::J publicacão começada em 188!) ~ 
~ ! ":!:~rm:e~ec~1~e:~~b~.~ Redai:çã~l~af d8a\~~s~[i~~ã59~8i do ~lare· ~ . 

ca loroe. hranco e res~au~a. ao c~da numero em. Lisboa, p~go no ~ (Q) (Q) ,, 
bello grisalho a sua Vllahd<tOb acto da enlrega, 20 ré1~. ~ ír ~ D n ü ü ü n ~ 

C::;;i( e formosura. Provincia: cada série de '.:!6 numeros, 11 ~ n \UJ \UJ \UJ \UJ \UJ 
0 

Pellorol de cerf'Ja de 580 réi~. pagamento adeanlado. " 
.t.7er. O remedio mais se1rnro Toda a corre~pondencia deve ser diri· @ Extracção a 22 de Dezembro de 1899 

b que ha para cor.a da f081iP. . d d t J ~o (> 0 nanoT )rres ru a 
~onc_blte, ••tllnia etnberculo11 pulmonare11, frasco UHOO g aoa e 1 or 0 ·' 

1 
' ' 

e::)( reis meio fr:mo üOO reis. o Marechal Sa1danha, 59 e 61.-Lisboa. Biihetes a 
-e) . O E~IPLASTRO PEITORAL OE CEREJA OE AYER.-Exerce uma ~ Vlgeslmos a GO.$OOO reis 
e:;;.< rníluenc1a henefica e rapida_ em todas affecções da garganta e do peito. O 38000 reis 
ci seu pod~r notavel de destruir dores e evidenciado no modo por t)ue al!i- CATECISllO DE PERSEVERAN~! Já está á venda. 

C::;;i( va o peuo e rncega as losses vislentas. Condicões da 01uiii;natura @ 
e;.,( _Es.&raclo compo1Uo de •al8apnrrlll1a de 1'7e1•-Para Esla obra Stir:i distribuida em fascieu· . A commissão administrativa da loteria, incumbe-se de re-
~ µuriticar o ·~nsue, limpar o corpo e cura radical da• e•· los de 48 pagina~ de 1exto em 8. 0 gran· metter qualquer encommenda de bilhetes e vigesimos a quem 

cropbolaai. frasco 1~t00 reis. de. Preço de cada fasciculo t.00 réis; pa· ~ remet.ter a sua importancia e mais 75 reis para o se~uro do 
L~1 . remedlo de ..t.:rer contra •ezõe•-~Febres intermitentes gos no acto da enlrega; para as provin- ! "' · 

11 1 losan. . cias franco de pone. Os assignantes da l correio. 
C:X 'f?dos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados df provincia pagarão de cinco em cinco fas· · Remettem-se listas a todos os compradores. 
ci manpe1

1
r11 que sahem buatos, pllr que um virlro dura muito tempo. ciculos, enviando-se p~lo corre10 os com· @ O dºd d dº · "d · 
101 

e s pe 1 os evem ser mg1 os ao secretario. 
. . a• an1arUcae de ..t.yer-0 melbor1'purgativo suave e patentas reci!Jos. 
IDle1ramen1e vegetal. Logo que principie a distribuição ga-

C-.., -------- rante-se a maxima regularidade na en· O Secretario, José !lfü1·inello. 
W , Perfeito deslnrectante e porlncarue trega. 
C-.., de •EYE8-para desinfeclar casas e latrinas; iam- Tem direilo a om exemplar gratis 
lf!..) bem é excellent~ para tirar gordura ou nodoas de rou· quem angariar dez assignaluras e seres· 
~ pa, limpar metaes, e curar feri1las. ponsabilisar pelo seu integral pagamento, 
lJLJ Vende-11e em Iodas a11 prlnclpoe8 não ficando com direito a neuhuma outra 

pharmacla• e droaaria11, PREÇO aóo commissão. 
REIS. Abonam-se vinte por r.ento da com-

-------- missão a lodos os cavalheiros que nos 
VERMIFUGO DE B. L. F AHNES TOCK remelterem de cinco assigna1uras para 

-
EMPREZA EDITORA DO •O OOIDEN"TE, 

SJETIS 
DÃ.8 

LITNGUAS E' o melh?r remedia contra lombrigas. O proprietario eslã prompto cim~cceilam-se correspondentes em to· 
a d_evolver o dmheiro a qu~lquer pessoa a <JUem o remedia não faça o das as terras onde os não ha, dando refo- 1 
etfe110 quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ias· reucias n' t1sla ciilade. Obra 
tracções. 

unica no genero, indispensavel ao commercio, á industria, á~ 
corporações diplomaticas e consulares, aos tabelliães, 

advogados, estudantrs de todos os paizes, etc. 
D · Assigna-se em to da s as livrarias do 

epos1to: James Casseis & c •• flua do .Mousiaho da Silveira,-Porto. reino, e DO escriplori o do edilor Anto-
11io Dourado, rm\ do• Jlâr•Y• 
1•e11 dá Llberdnda 11.• 19-

BICLUSIYO 

fEITORAL JAMES 
llnleo appr•Tado,. lesaln1enCe aue&orll.,ado pelo eoaaelbo 

de aaade publlea de Por&u3al é lnlilpee&orla Geral 
de B7alea11 da ()ar&o do aio do olaaelro. 

· A efficacia d' este xarope," evidentemente provada em moitas 
observações nos hospílaes e na clinica particular dos mais dis­
tinctos medicos d'este palz, levou o Conselho de Saude PU• 
blica do Reino a approval-o (distincçio qne lbe não mereceram 
outras preparações), e a consideral-o um verdadeiro especific~ 
contra as bronchites, ta11to agudas como chronicas, defluxo, toa­
m rebeldes. tosse convulsa e asthmatica. dor do pealo, escar101 

- de sangue. ,. contra Iodas as irritaçties nervosas. .. 
....,. Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser­
•ações dos principMs medicos de Li11hoa, reconhecidas pelei 
consoles do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
111inha assignatura 
tem tinta uW. 

Porto, 

.... 
"' . ... 

•<O . .., 
: Cll 

Deposito ieral - Pharmaeia Franco, Filhos ENCYCLOPEDU DAS FA lllLIAS 
Revista de fostrucção e Recreio 

BlllX 19lll:JLJ6:lllll -JL.JCs:uo.a... C'o111llções de aa11ii;natura 
-~-- D'esla ulilissima revista publica-se 

~'51.~ ~ / '-... ~P-/<...... "'~.;lf" ./ ~ mensalmPate um numero de 80 paginas, 
~~ ~ ~ ~ ~~~il l em typo ruindo, imrressn em bom pa-

. .

1 

pel, e eleg~nt,.mente brochado. Contem 
·-------- ·······-.. -··--·--···--·-· cada numero variadíssima secções, d'en· 

f 
. . . 1 Ire as quaes destacaremos, pPla sua im· 

6)(j1~ft,iiJA ft)í'](\ íVíiUij'P'nH" il - *~º j p~rlan_cia a.de h!storia patria, intitulada 
Ir 0J n IUJ WIJ A~ Wt7;. llJ IJ 0J A ~ 1 Historia da invasao franceza em Portu-

9 
ADMINISTX\ADOR ~ 1 gal trabalho que tem merecido os maio. 

ANTONIO JOSE. OERQ (;'} res elo!!Íos 1le lorfa a imprensa periorfica. UEIRA / Segnem·se-lhR la··pamente d~~envolvtdo, 

~ 
Pbarmaceutlco pela EMcola Hedico·Clrurglcaa ~ e al1ern3 .Ja11rnnt11. as seguiu. tes gp,cções. 

do Por.to ~ Agricultura . anecdo1as. antiguidades, 
(3) aoonlamPntos histnricos, 
~ arilhmelica, assumplos religiosos, astrc· 

~ ~ 
nomia bellas artes, botanica, contos in-

M l fanlis, 
~esta p 1armacia encontram-se á venda produ- deseohr rtas ll ioveorões , 

ctos chimicos e pharmaceuticos, especialidades tanto diccio nar10 ih bihl i~. e;tatistica, 
nacionaes como estrangeiraf': aguas minero-mediei- ~r·· 11 " 111ia domestica, 

naes mamadeiras, fundas, algalias meias elasticas 1 

1 
ustre:;, 

etc, etc. hygienê, ja.rclioagem: _litteratur~. moral, 
Aviamento de medicamentos a toda a hora do dia machtnas, med1cma, musica; 

/ e da noite com a maxima attenção escr•ipulo e acei·o, Mythologia, pensa mentos, physica, poesia 

~ 
~ ~~ sciencias e artes . 01c. 

·debaixo da inspecção do pharmaceutico. . t'.~ ormando no fim do anao um grosso vo-
lume de 960 pa~inas, onde se encontram 

RUA VEIGA BEIRÃO (Antiga R. Direita) Jj' reunidos apontamenlos de todas as scien· 
E S p O z E.,.....,... D E 1 cas, conslituido uma verd3deira Ency-

... ..,. . ! ~ clopedia,facil de ser consultada por quem 

Af.i~~~ --· --··-····-·-··--····--·---···· f ..J. ~t deseÓ:d!ª~~~o ~ui'~~r~!~·!~ºros eguaes ao 

~ / "-""~ _,>-....._ ~ ./'-..... ~~ /'- '3"-~ __.~,,~~'-.@(Jíl prcst!nte -800 réis 
~ ~ ~ ~ ~~,Tu~~ Pagamento adeantado 

POR UM BIBLIOPHILO 
ABRANGE 

Diccienario Francez-Porluguez e Portuguez-Francez 
Diccisnario ~·rancez-Hespanhol e Hespanhol-~'raacez 
Diccionario Francet-ltaliaoo e ltaliano-Francez 
Diccionario Francez-Inglez e fnizlez-~'rancez 
Diecionario Francez-Allemão e Allemão-Francez 

Dez dlcclonarlo• 11'om volume pPlo preço de •S<&OO rei• 
ou ~<&O 1•el• cnda dlccionario 

ft)o~ a publleaçfo d'este livro proveitoso temos em vista preencher uma sen• 
W s1vel lacuoa observada alé agora nas intimas relações das ling11as geral• 

mente conhecidas 
É certo que .ªº commercio de livraria são ha muito conbeciifos em separado 

quaesquer dos D1ccionarios que nos propomos publicar. 
A differença enlre esses auxiliares para conhecimento dos idiomas eslrangei• 

ro e o nosso emprehenrlimento é comtudo mmif.ista, vislo como pela consulta de 
um unico volume se poderá simultaneamente conhecer a sign1ficação d11 vocabulos 
desseminados por obras de diversa~ procedencias. 
. Assim. por exemplo: a pessoa qae deseje conhecer <JU~I o termo equivalente em 
mglez á palavra casa, com a ~ua eqnivalencia em francez maison eneontrarà o mesmG 
vocabulo não só em inglez, mas tambem nas outras linguas, bastando para isso COO• 
saltar alpha!Jetiramenie o indica geral. 

Excusado será encarecer a uiillidade pratica de tal obra. Tanto o diplomata, CO• 
mo o negocianle, o indu,trial, o funccionario, o escolar e o estudioso, poderão rapida 
e facilmente encontrar significações qne só até aqui obteriam por meio de d11moradas 
e fastidiosas consultas. 

Digamos, por ultimo, com uma certa vaidads para a nossa causa, que ainda atá 
ao presente não sahiu á luz, em nenhum dos paizes cuja3 linguas apresentamos, li· 
vro de pri•ço mais com1T1odo. 

Realmente dar por 2,t<aoo réis a mataria de dez dicdonarios completos (po .. 
deriamos dizer lrinta, attendendo ás divers~s combinações a 11ue estas seis línguas 
se. podem 'imultaneamente preg1ar) é levar os limites da modicidade á sua expressão 
mais significativa e proporcionar ao publico a posse de cada um d•esses diccionario1 
pelo preço de 

8.tO 1·êls. que é o t'umuio da barateza! 
O OICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volome facil de manusear, eco~ 

meça a publicar-se brevemente em cadernetas semanaes de 16 paginas, 8. • porta-­
guez. e comprehende 80 cadernetas, pelo méoos. 

CUSTO BE CADA CJ\DERNETA ao 0~111. PAGOS NO ACTO DA ENTREGA 
Toda a correspondencia dev11 ser dirigid~ franca de 11orle à 

EBPREZA DO uOCCIDENTE» La.,go do Poço NOTO 

LISBOA 

ATLAS DE . GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESORIPTIVO E ILLUSTRADO 

. Contendo 40 mappas expressamente gravados e impressos a côres, f60 pa• 
gmas de texto de duas columnas e perto de 300 gravuras representando vistas 
das principaes cidades e monumenlos do mundo, paizagens, retratos d'homens 
celabres, figuras diaf:!rammas, etc. 

A primeira publicação que n'e•&e senero 11e raz no pats 
Obra dedicada á Socieda!le de Geographia de LisLo:i em commemoração dà 

4.0 centenario da lndia ORDEH DA PUBLICAÇÃO 
O Mundo-Europa-Portugal physico-Portu~al politico=Colonias portugae• 

zas (Açores, Madeira)-Colonias por1ugnezas (Guiné, Cabo Verde, S." Thomé, 
Principe, Ajudá)-Colonias portugoezas (Angola, Moçambique)-Colonias port11• 
guezas (lndia portugueza, Macau, Timor)-Hespanha-França-Suissa-ltalia­
Peninsula .dos Balkans-Grecia-Ilhas Britanicas-Hollaoda, Belgica-Allemanba 
Aostria-Dinamarca, Suecia e Nnruega-Russia-Asia occidental-fndia-Chiaa, 
Jar~o-Archipelago asia1ico-Af1 ica-Africa ( L• parte)-Africa (2.• parte)-Afr1ca 
(3.ª pa;te)-America do Norre-Canadá-E~tados Unidos-Afexico-America cen-
1ral , Antilhas-Americ_a do Sl.ll-America do Sul (t.• parte)-Ameriea do Sul (2.• 
parte )-Brazil-Oceania-Regiões polares. 

Condiçõe• da ae11ii;na•ura: 
Todos os mezes sera distribuido um fascic!llo conlendo uma carta geographi· 

ca cuidadosamente gravada e impressa a eôres, uma folha de quatro paginas de 
texlo de 2 colomnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de mo reis pages 
no acte da entrega. 

Todo o as>ignante que tome a responsabilidade de 3 ou mais assignatnras te• 
rá direito a 20 por cento de abatimento e de fO assiguaturas em deante a 20 por 
c"ento e um exemplar gratis. N'estas condições acceitam•se correspondentes em 
todas as terras elas províncias. 

Para as provincias asas S!gnaturasserão pagas adeantadamente na razão dei 
ou mais íascieulos, sendo o porte franco. 

Toda a corresponrlencia e pedidos cl'~s•ignatora devem ser dirigi!lo~ á Em,. 
p1·eza E•litora do Alia• de Gecar1·apbla Uolver•al-RUA DA BOA. 
VISTA, 62, i.º Esq .-LISBOA. 


